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PROTESTOS MO 

DE ARTE CONTEMPORÂNEA 

O Musbu de Arte Contem- 
porânea de Campina» envol- 
veu-se na noite de terça- 
feira ultima num clima de 
grande agitaç&o e expectati- 
va Nío porque ali se reall- 
rasse alguma exposiçio ou 
movimento cultural, mas em 
virtude de uma série de pro- 
testos dos integrantes do 
Grupo MOFO-Movimento Fo- 
tográfico contra a sra Ma- 
ria Lulza Strauas. diretora 
daquele Departamento da Pre- 
feitura que seEmndo eles. nfto 
cumpriu um trato que esta- 
belecia a exposição de obras 
fotográficas produzidas pelo 
referido grupo formado na 
sita maioria por estudantes 
universitários. 

Com suas obras debaixo do 
braço os integrantes do MO- 
FO lançaram um manifesto 
no Inteiror do Museu, en- 
quanto de um lado estava 
sua diretora apresentando vi- 
síveis demonstrações de ner- 
vosismo e, de outro, o vlce- 
nrefelfo José Roberto Maga- 
lhães Teixeira que ocasional- 
mente compareceu ao locai e 
que procurou dialogar com 
os presentes no sentido de 
acertar os ponteiras do caso. 

Esclarecem os estudantes 
que "o MOFO deveria expor 
no Museu de Arte Contem- 
porânea de Campinas no pe- 
ríodo de 10/8 a 22 do mes- 
mo més. conforme programa 
de atividades culturais publi- 
cado no inicio de iulhn F,n- 
■retanfo a mostra nío cons- 
tava no novo programa pu- 
blicado no principio de agos- 

to e, pior ainda, em seu lu- 
gar constava outra exposição 
de fotografias". 
DISPLICÊNCIA E 
"CENSURA PREVIA" 

Assim é que "quando pro- 
curada para esclarecimentos, 
a diretora do Museu. Maria 
Luiza Strauss, alegou que 
havia mudado a data da ex- 
posição do MOFO, uma vêz 
que àquela agremiação não 
manteve outros contatas com 
ela durante o mês de julho". 
Por outro lado. alegam os 
universitários que em enten- 
dimentos pasteriores manti- 
dos com o diretor de assun- 
tas culturais Jasê Luiz Paes 
Nunes, este alegou que os 
trabalhos do MOFO não ha- 
viam sido submetidos a "cen- 
sura previa", logo não pode- 
riam ser expostos". 

E. diante de tantos desen- 
tendimentos, os universitários 
bateram as portas da impren- 
sa. através de uma circular 
que da conta de denunciar 
que "a exposição estava com 
data marcada e oficializada 
através do programa de ati- 
vidades culturais; que a se- 
nhora Maria Luiza Straus 
fora informada em uma das 
reuniões de artistas ias quar- 
tas feiras! que o grupo ne- 
cessita da utilização dos 
serviços do Museu na mon- 
tagem e divulgação da expo- 
sição Logo — enfatizam — 
não havia detalhes a discutir, 
^ina^ente, consideraram que 
"não houve por parte da di- 
retora qualquer atenção do 
MOFO que somente ficou sa- 

bendo de toda essa mudança, 
nas vésperas da montagem 
de sua exposição, ainda as- 
sim mesmo atravás de pro- 
grama publicado no ultimo 
dia 5. 
"ARTE CONTROLADA" 

Considerando que até o 
momento "a arte campineira 
tem sido controlada por gru- 
pas fechados e, fom posições 
eleitistas" o MOFO que es- 
tá mais intimamente ligado a 
Fotografia e as Artes Plásti- 
cas considera que em virtude 
do hermetismo destes grupos 
e a orientação ora dada pela 
Secretaria Municipal de Cul- 
tura se faz necessário que 
continuem as reuniões sema- 
nais dos artistas com o obje- 
tivo de organização: discus- 
são sobre as verdadeiras fun- 
ções da Galeria do MAC e a 
formação de um grupo de 
trabalho para atuar junto a 
mesma: maior participação 
dos artistas nas decisões da 
Secretaria Municipal de Cul- 
tura: promoção de debates a 
cerca dos trabalhos em ex- 
posição no Museu e a elimi- 
nação da censura dentro e 
fora daquele organismo mu- 
nicipal". 
QUEM COBRIRA 
OS GASTOS? 

Em virtude da anulação da 
mostra de fotografias o MO- 
FO protesta querendo ainda 
saber: "quem se responsabi- 
lizará pelos gastos das 130 
molduras a aoresen»a"ão das 
obras além do material fo- 
tográfico cujo custo é bas- 
tante alto". 



O vice-prefeito promete tomar providências 
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